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INTRODUÇAO 

As dacriocistites, agudas ou crônicas, são 
as formas mais freqüentes de infecções das 
vias lacrimais e constituem um importante 
capitulo dentro das Doenças Externas Ocula­
res. 

A freqüência dos microorganismos varia 
conforme a localização geográfica ( 1 ,  5, 8 ) .  
Apresentamos aqui o s  resultados obtidos dos 
casos de dacriocistites por nós estudados, 
uma vez que a literatura oftalmológica na­
cional é muito pobre neste assunto. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram examinados 35 pacientes portado­
res de dacriocistites clinicamente diagnosti­
cados no ambulatório de vias lacrimais da 
Disciplina de Oftalmologia da Escola Paulis­
ta e encaminhados para o Laboratório 
de Doenças Externas Oculares no período de 
julho de 1976 a setembro de 1979. Foram ex­
cluídos pacientes com canaliculites. 

O material para exame foi obtido atra­
vés de expressão do canto interno palpebral, 
sobre a região do saco lacrimal e submetido 
aos exames de citologia, bacterioscopia e cul­
tura. 

As amostras para citologia foram espa­
lhadas sobre 2 lâminas de microscópio, fixa­
das em álcool metilico e coradas pelo méto­
do de Giemsa. Para a bacterioscopia foram 
espalhadas sobre 2 lâminas fixadas em ál­
cool metilico e coradas pelo método de 
Gram ( 6 ) .  

O material para a cultura foi inoculado 
nos meios de ágar sangue, ágar chocolate, 
ágar Sabouraud e tioglicolato e incubado à 
37°C. O ágar Sabouraud foi também incuba­
do à 20''C ( 6 ) .  

RESULTADOS 

Dentre 35 casos examinados tivemos: 
(Tab.-1 ) .  

1 )  20 casos (57,1 % )  em que se observou 
positividade tanto pela bactc-rioscopia e ci­
tologia como pela cultura. Dentre estes, 10 
casos (28,5% ) foram constatados como sendo 

causados por Staphylococus aureus, 6 casos 
( 17,1 % )  como Streptococcus pneumoniae, 3 
casos (8,6% como Stauhylococcus epidermi­
dis e 1 caso (2,9 % )  como Proteus sp. 

TABELA 1 

Agentes Infecciosos em 35 Casos de Dacriocistites ( São 
Paulo, 1976-1979) 

Bactérias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  26 casos (74,2%) 
Fungos . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . O casos ( O % )  
Ausentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 casos (25,8%) 

Total 35 casos (100 % )  

2)  6 casos ( 17,1 % )  com positividade so­
mente pela bacterioscopia e citologia, sendo 
o resultado de cultura negativa. 

3) 9 casos (25,8 % )  foram rotulados co­
mo estéreis devido à bacterioscopia e cultu­
ra negativas. 

4) Nenhum caso de positividade para 
fungos. 

Dentre os casos em que a cultura foi 
negativa, e se observou positividade à cito­
logia e bacterioscopia, constatou-se 4 casos 
< 11 ,3% ) causados por cocos Gram positivos, 
1 caso (2,9% ) por bacilos Gram positivos e 
1 caso (2,9% ) por coco bacilos Gram positi­
vos. Os 9 casos restantes (25,8% ) foram con­
siderados como sendo estéreis pelo fato de 
não se observar microorganismos à bacterios­
copia, citologia ou cultura. (Tab.-2) 

Quanto à idade, dos 35 casos, 18 (51,5% ) 
tinham entre 21 e 40 anos, 3 (8,6% ) tinham 
menos de 1 ano, 2 (5,7% ) tinham entre 1 e 
10 anos, 1 (2,9 % ) entre 51 e 60 aons e 1 caso 
(2,9% ) tinha mais de 60 anos. 

Os microorganismos isolados pela cultu­
ra, foram distribuídos quanto à idade em: R) 
Staphylococcus aureus com 1 caso (2,9% ) 
abaixo de 1 ano de idade, 1 caso (2,9%) en­
tre 11 e 2ú anos, 3 casos (8,6% ) entre 21 e 
30 anos, 2 casos (5,7 % )  entre 31 e 40 anos, 
2 casos (5,7 % ) entre 41 e 50 .anos, 1 caso 
(2,9 % )  acima de 50 anos; b) Staphylococcus 
epidermidis com 1 caso (2,9% ) entre 1 1  e 
20 anos, 1 caso (2,9% ) entre 31 e 40 anos, 2 
casos (5,7 % )  entre 41 e 50 anos, 1 caso (2,9%) 
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acima de 60 anos; c) Streptococcus pneumo­
niae com 2 casos (5,7% ) abaixo de 1 ano de 
idade, 3 casos ( 8,6% ) entre 21 e 30 anos, 1 
caso ( 2,9% ) entre 31 e 40 anos; c) Proteus 
sp com 1 caso (2,9% ) acima de 60 anos de 
idade. 

Dentre os casos de bacterioscopia posi· 
tiva com cultura negativa constatamos 1 caso 
(2,9% ) para idade entre 21 e 30 anos, 3 ca· 
sos ( 8,6% ) entre 31 e 40 anos, 1 caso (2,9 % J 
entre 41 e 50 anos e 1 caso (2,9 % )  acima 
de 60 anos. Todos apresentaram bactérias 
Gram positivas. 

Dentre os casos estéreis constatamos 2 
pacientes ( 5,7 % )  para idade entre 1 e 10 anos, 
3 casos ( 8,6% ) entre 21 e 30 anos, 1 caso 
(2,9% ) entre 31 e 40 anos, 2 casos ( 5,7% ) 
entre 41 e 50 anos e 1 caso (2,9 % ) acima de 
60 anos. (Tab. 3 ) .  

TABELA 2 

Resultado dos Exames de Cultura e Bacterioscopia em 
35 Casos de Dacriocistites ( São Paulo, 1976-1979) 

Bacterioscopia + 
Cultura + 

Bacterioscopia + 
Cultura -

Bacterioscopia -
Cultura -

Total 

20 (57,1% ) 

Staphylococcus aureus 10 (28,6% l 
Staphylococcus epidermidis 3 ( 8,6%) 
Streptococcus pneumoniae 6 ( 17,1 % )  
Proteus sp 1 ( 2,9%) 

Coco Gram + 
Bacilos Gram + 
Cocobacilos Gram + 

6 ( 17,1 % )  

4 ( 11 ,3%) 
1 ( 2,9% ) 
1 ( 2,9% ) 

9 (25,8%) 

35 ( 100 %) 

TABELA 3 

Microorganismos encontrados nas Diferentes Faixas Etárias em 35 casos de Dacriocistites (São Paulo, 1976-1979) 

cultur� 
idade 

em anos 0-1 1-10 11-20 

1 1 
S. aureus 2,9% 2,9% 

1 � S. epldermldls 2,9% 

E-< 2 .... rn 
S. pneumonlae 5,7% � 

Proteus sp 

< 
:> 
E=: Bactéria + • 
< 
(.!) 2 r.:! 
z Bactéria - 5,7% 

Total 3 2 2 
8,6% 5,7% 5,7% 

( * )  Todas bactérias Gram positivas. 

DISCUSSÃO 

Dentre os microorganismos causadores 
de dacriocistites estudados aqui em São 
Paulo, constatamos como sendo os mais im­
portantes, o Staphylococcus aureus ( 28,5% ) 
e o Streptococcus pneumoniae ( 17,1 % )  segui­
dos de Staphylococcus epidermidis (8,6% ) ,  
o que coincide com alguns autores (2, 5)  e 
diverge de outros (8)  que relatam como mais 
freqüente o Staphylococcus epidermidis. 

Houve maior percentagem dos casos de 
dacriocistites na faixa etária de 21 a 40 anos 
( 51,5% ) ,  ao contrário de resultados encon­
trados por outros autores ( 8 )  em que a 
maior percentagem estaria na faixa etária 
até 10 anos. 
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21-30 31-40 41-50 51-60 60- Total 

3 2 2 1 10 
8,6% 5,7% 5,7% 2,9% 28,5% 

3 
2,9% 2,9% 8,6% 

3 6 
8,6% 2,9% 17,1% 

1 
2,9% 2,9% 

1 1 6 
2,9% 8,6% 2,9% 2,9% 17,1% 

3 1 2 1 9 
8,6% 2,9% 5,7% 2,9% 25,8% 

10 8 5 4 35 
28,5% 23,0% 14,3% 2,9% 11,4% 100% 

No nosso trabalho observamos uma per· 
centagem razoável ( 32,9% ) dos casos de cul­
tura negativa, embora ( 17 ,1 % )  tenha tido 
bacterioscopia positiva. Isto está acima dos 
resultados obtidos por outros autores (8)  e 
a explicação talvez esteja na necessidade de 
melhorar as técnicas especiais, como isola­
mento de anaeróbios ( 7 )  e pesquisa de mico­
bactérias ( 4 ) .  

Não se constatou nenhum caso de da­
criocistite micótica, o que confirma a rari­
dade com que é relatada ( 3 ) .  

SUMARIO 

Foram estudados 35 casos de dacriocisti tes na cidade 
de São Paulo. Foram isolados em 51,7% dos casos mi· 
croorganismos assim distribuídos; Staphylococcus aureus 
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(28,5% ) ,  Staphylococcus epldermldls (8,6% ) ,  Streptococ­
cus pneumonlae (17,1%) e Proteus sp (2,9% ) .  Em 17,1o/r 
dos casos se constatou bacterloscopla positiva ( todos re­
velando bactérias grarn positivas) e cultura negativa e 
25,8% de casos estéreis. Não se constatou nenhum caso 
de dacrloclstite mlcótica. 
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CURSO DE CI:tNCIAS BASICAS EM OFTALMOLOGIA 

A Escola Paulista de Medicina, autorizada pelo Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia, fará realizar em março e abril de 1981,  o III.° Curso 
de Ciências Básicas. 

O Curso tem a duração de 2 meses, em regime de tempo integral
(8 às 17 hs) , de 2 .a à 6.a feira. As aulas versarão sobre : Anatomia Bá­

sica e Cirurgia, Histologia, Embriologia, Fisiologia Visual e Ocular, 
Genética, óptica, Visão sub-normal, Refração, Lente de Contato, Farma­
cologia Oftálmica, Eletrodiagnóstico, Biomicroscopia, Imunologia, 
Parasitologia, Anatomia Patológica, Propedêutica Oftalmológica, Tera­
pêutica Médica: princípios gerais e Técnica cirúrgica, Microbiclogia, 
Citologia. 

O corpo docente faz parte da Disciplina de Oftalmologia da E .  P .  M .  
e professores convidados de outras Escolas Médicas do país. Cada espe­
cialistas é, além de experiente na área, um dos seus líderes. 

O Curso é organizado principalmente para os médicos que iniciam 
na especialidade, como também para os residentes. Ele é decidido em 
5 blocos que abrangem as disciplinas acima relacionadas. O número
de vagas é reduzido, 40 (quarenta) .  São realizadas avaliações escritas
e orais durante o Curso, sendo aprovados os que tirarem nota acima 
de 7 (sete) . 

A taxa do Curso é de Cr$ 8 .  000,00 (oito mil cruzeiros) , pagáveis 
em duas vezes, na matrícula 50 % e no final de março 50 % .  

Inscrições na Disciplina de Oftalmologia da Escola Paulista de Me­
dicina, à rua Botucatu, 822, com a secretária D. Sonia, das 8 às 12 hs.
e das 13 às 17 hs.
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